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A redução da maioridade penal voltou ao centro da política este ano. Em junho, a Comissão de Constituição e Justiça da Câmara aprovou, por 44 votos a 18, a pro-
posta que baixa de 18 para 16 anos a idade a partir da qual alguém responde como adulto. Em agosto, foi instalada a comissão especial que analisa o texto. Para 
valer, a mudança ainda precisa de três quintos dos votos, em dois turnos, na Câmara e no Senado. 

Maioridade penal: a pergunta errada

A indignação que move esse 
debate é legítima. Ninguém 
aceita ver uma família destruí-
da e ouvir que o autor "não vai 
pagar por nada". Só que essa fra-
se não corresponde à lei. 

No Brasil, o adolescente res-
ponde por seus atos a partir 
dos 12 anos.  O Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), 
prevê medidas que vão da ad-
vertência à internação, que é a 
perda da liberdade em unidade 
própria para jovens, por até 

três anos, com liberação obri-
gatória aos 21. O que a Consti-
tuição impede é que ele seja 
julgado como adulto e manda-
do ao presídio comum. 

A comparação com outros pa-
íses costuma ser feita pela me-
tade. Alemanha e Espanha co-
meçam a responsabilizar aos 14 
anos (mais tarde que o Brasil) e 
sempre numa justiça juvenil es-
pecializada. Na Alemanha, o 
juiz pode aplicar a lei juvenil 
até a jovens de 20 anos, confor-

me a maturidade. A Argentina 
baixou a idade de 16 para 14 
anos em fevereiro, mas criou 
um sistema separado para essa 
faixa, com a prisão como últi-
mo recurso. Nenhum desses 
modelos põe um garoto de 16 
anos na cela de um adulto. 

Esse é o centro da minha pre-
ocupação. Das cerca de 960 mil 
pessoas que cumprem pena no 
Brasil, mais de 720 mil estão 
atrás das grades, em unidades 
superlotadas onde as facções re-

crutam com facilidade, ofere-
cendo proteção em troca de le-
aldade. O jovem que entra por 
um roubo pode sair como sol-
dado do crime organizado, com 
a vida inteira pela frente. 

Isso não quer dizer que o sis-
tema atual funcione bem. Mui-
tas unidades de internação es-
tão lotadas, sem escola de ver-
dade e sem acompanhamento 
depois da saída. Há casos de 
crueldade extrema em que três 
anos parecem pouco, e esse 

ponto merece debate sério, in-
clusive sobre prazos maiores pa-
ra crimes gravíssimos. O cami-
nho, porém, passa por fazer o 
ECA funcionar: internação que 
eduque, oficina que prepare pa-
ra o trabalho, família por perto. 

A pergunta que deveria nos 
ocupar é outra: o que fazer para 
que um menino de 16 anos não 
chegue aos 25 com uma ficha 
criminal extensa? A resposta es-
tá mais perto da escola e da fa-
mília do que do presídio.
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Acordar várias vezes 
durante a noite para 
urinar, perceber que o 
jato está mais fraco 

ou sentir que a bexiga conti-
nua cheia depois de ir ao ba-
nheiro. Muitos homens enca-
ram essas mudanças como 
parte do envelhecimento. En-
tretanto, os sintomas podem 
indicar alterações na próstata 
que, embora nem sempre este-
jam relacionadas ao câncer, 
precisam de avaliação médica. 

No Novembro Azul, o urolo-
gista Carlos Henrique Segal, 
do Hospital Santa Rita, explica 
as diferenças entre três condi-
ções: hiperplasia prostática be-
nigna, prostatite e câncer de 
próstata. Embora afetem o 
mesmo órgão, têm origens e 
tratamentos distintos. 

A hiperplasia é o crescimen-
to não canceroso da próstata, 
frequente com o avanço da ida-
de. O aumento do órgão pode 
comprimir a uretra e dificultar 
a passagem da urina. O câncer, 
por sua vez, surge quando célu-
las alteradas passam a se mul-
tiplicar de maneira descontro-
lada. Já a prostatite é uma infla-
mação da próstata, que pode 
ou não estar associada a uma 
infecção bacteriana. 

Uma diferença importante es-
tá nos sintomas. Enquanto o au-
mento benigno costuma provo-
car alterações urinárias, o cân-

A próstata pode ter mais 
doenças além do câncer 
Alterações podem indicar doenças diferentes; urologista explica os principais sinais de alerta 

ILUSTRAÇÃO/ESHOJE

Sintomas constatados ao urinar devem ser levados ao especialista o quanto antes, alerta médico

cer pode evoluir sem manifes-
tações nas fases iniciais. “Mui-
tas vezes, o câncer é silencioso 
e somente se manifestará após 
estar avançado”, afirma Segal. 
Segundo ele, tumores que sur-
gem na região periférica da 
próstata podem demorar a in-
terferir na passagem da urina. 

SINAIS IGNORADOS POR ANOS 
Jato fraco, dificuldade para 

começar a urinar, sensação de 
esvaziamento incompleto da 
bexiga e necessidade de levan-
tar repetidas vezes durante a 
madrugada são manifestações 
frequentes da hiperplasia. A 
prostatite pode provocar dor 
ao urinar, desconforto na re-
gião entre os órgãos genitais e 
o ânus, febre e mal-estar, so-
bretudo em quadros infeccio-
sos agudos. Como há sintomas 
semelhantes entre diferentes 
doenças, não é possível deter-
minar a causa apenas pelo que 
o paciente sente. 

Segal observa que muitos 
homens convivem durante 
anos com essas alterações, 
acreditando que são inevitá-
veis com a idade. “Muitas ve-
zes, o homem encara essas al-
terações como parte do seu 
envelhecimento e convive por 
muito tempo com esses sinto-
mas acreditando ser normal, 
procurando o médico somen-
te após uma retenção urinária 
ou quando a qualidade de vi-
da está muito comprometi-
da”, relata. 

O especialista ressalta que a 
frequência dos problemas uri-
nários aumenta com a idade, 
mas isso não significa que seja 
necessário conviver com o des-
conforto. O adiamento da con-
sulta pode agravar a dificulda-
de de esvaziar a bexiga e, em 
determinadas situações, com-
prometer a função dos rins. 

Alguns sinais exigem atendi-
mento urgente: incapacidade 
de urinar, presença visível de 
sangue na urina e febre acom-
panhada de dor ou dificuldade 
urinária. Esses quadros podem 
indicar infecções ou outras 
complicações que precisam 
ser investigadas rapidamente. 

“Muitas vezes, o 
homem encara 

essas alterações 
como parte do seu 
envelhecimento”Carlos Henrique Segal, urologista

DIVULGAÇÃO

“O câncer pode 
ser silencioso 

e só se manisfestar 
após chegar ao 
estado avançado”Carlos Henrique Segal, urologista

Exames e tratamentos dos males
a investigação começa com 
perguntas sobre sintomas, his-
tórico de saúde e fatores de ris-
co. Conforme a suspeita clíni-
ca, o médico pode realizar o to-
que retal e solicitar exames de 
urina, ultrassonografia, avalia-
ção da função renal e urofluxo-
metria, que mede o fluxo uri-
nário. O PSA, exame de sangue 
relacionado à próstata, tam-
bém pode fazer parte da ava-
liação, mas seu resultado iso-
lado não confirma câncer. 

É importante distinguir a in-
vestigação de sintomas do ras-
treamento em pessoas sem ma-
nifestações da doença. Segal de-
fende exames de rastreamento 
a partir dos 50 anos, ou dos 45 
para homens negros e aqueles 
com histórico familiar. O Minis-
tério da Saúde e o Instituto Na-
cional de Câncer (INCA), po-
rém, não recomendam o rastre-
amento populacional indiscri-
minado, devido a riscos como 
resultados falso-positivos, so-
brediagnóstico e tratamentos 
desnecessários. A decisão indi-
vidual deve considerar os pos-
síveis benefícios e prejuízos.  

Quanto à hiperplasia benig-

na, nem todo paciente precisa 
de cirurgia. Medicamentos po-
dem aliviar os sintomas e me-
lhorar o esvaziamento da bexi-
ga. A intervenção é considera-
da quando não há resposta sa-
tisfatória ou surgem complica-
ções, como retenção urinária 
persistente, infecções repeti-
das e cálculos na bexiga. 

Segal destaca que novas tec-
nologias ampliaram as alter-
nativas cirúrgicas, incluindo 
procedimentos a laser e outras 
técnicas menos invasivas. A es-
colha depende do quadro clí-

nico, do tamanho da próstata 
e das condições do paciente. Já 
a prostatite exige abordagem 
específica, conforme sua cau-
sa, e não deve ser tratada por 
conta própria. 

Para o urologista, o princi-
pal erro dos pacientes é adiar 
a procura por atendimento. 
Reconhecer que nem todo sin-
toma urinário significa câncer 
não é motivo para ignorá-lo: 
identificar a causa permite tra-
tar o problema antes que ele 
comprometa a saúde e a quali-
dade de vida.

Rastreamento de problemas deve começar entre 45 e 50 anos

ILUSTRAÇÃO/ESHOJE
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A II Mostra Cine Luso Brasil 
tem início nesta noite, 
em Vitória, dedicada à 
preservação da memória 

e do legado cultural regional. A so-
lenidade de abertura é marcada 
pelo lançamento oficial de Egodis-
tônico, livro póstumo que reúne 
31 produções poéticas do multiar-
tista Emmanuel 7Linhas, morto 
em maio deste ano enquanto de-
sempenhava atividades de acolhi-
mento social em Vila Velha. O 
evento ocorre a partir das 18h30, 
na Casa Cousa, no Centro da capi-
tal, integrado à programação do 
Sarau do Fim do Mundo.

Poeta, compositor, rapper, per-
former e educador popular, 
Emmanuel teve participação de 
destaque na primeira edição da 
mostra, em 2025, atuando como 
mestre de cerimônias e mediador 
de debates sobre igualdade racial, 
direitos humanos e periferias. A 
homenagem estende-se ao circui-
to visual com a instalação fotográ-
fica assinada por Ellen Fegler, em 
cartaz entre os dias 11 e 14 de no-
vembro no Cine Metrópolis, no 
campus da Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes).

Guiada pelo tema “Viver, Ver e 
Enxergar: Sociedade e Consciên-
cia Crítica”, a edição de 2026 se-
gue até a próxima semana com 
exibição de filmes, mostras temá-
ticas, oficinas e cursos livres com 
acesso gratuito. Na entrevista a 
seguir, a cineasta, diretora e cura-
dora do Cine Luso, Aline Yasmin 

Cine Luso abre 2ª edição  
e homenageia Emmanuel
Mostra de cinema exibe filmes e lança obra póstuma de multiartista do ES no Centro de Vitória

ARQUIVO PESSOAL

Participação do multiartista capixaba Emmanuel 7linhas no Cine Luso do ano passado, na UFES

— representante da Associação Es-
pírito Mundo, sediada em Bruxe-
las —, detalha a curadoria, o inter-
câmbio com a lusofonia e os tri-
butos prestados.

ES Hoje: Como foi a participa-
ção de Emmanuel 7Linhas na 
primeira edição da mostra?

Aline Yasmin: Nós convidamos 
Emmanuel para ser o MC e apre-
sentar os debates em 2025 porque 
entendemos que o seu perfil co-
mo artista e ativista estava total-
mente alinhado com os temas 
que seriam abordados. Ao longo 
da produção, a sua participação se 
tornou extremamente importan-
te, a partir de suas intervenções e 
colaborações, que se estenderam 
igualmente às funções de media-
dor e debatedor. Ele também con-
tribuiu muito para a difusão do 
projeto e, finalmente, percebemos 
o quanto suas reflexões e sua pre-
sença foram essenciais para enri-
quecer os debates. 

Como era ele em sua contri-
buição? 

Uma sensibilidade que eu já co-
nhecia a partir de sua poesia de 
denúncia e da música, que passei 
a admirar ainda mais ao me apro-
ximar do ser humano generoso e 
profundo. O tema deste ano, ‘Vi-
ver, Ver e Enxergar: Sociedade e 

Consciência Crítica’, que já esta-
va escolhido, dialogava imensa-
mente com os seus questiona-
mentos e com a realidade por ele 
vivida e denunciada. 

Por que abrir a 2ª edição com 
o lançamento de Egodistônico e 
o Sarau do Fim do Mundo?

Foi um choque imenso quando 
vi, em Bruxelas, através das redes 
sociais, a notícia de sua trágica 
partida. Através de amigos em co-
mum, tive notícia do projeto do li-
vro, organizado pelo meu queri-
do Saulo, da editora Cousa. Atra-
vés dele, cheguei até a Mayrianne 

Mattos, filha do Emmanuel, e 
acordamos o lançamento no Cine 
Luso. O Sarau do Fim do Mundo 
está sendo organizado cuidadosa-
mente por Mayrianne e participa-
rão amigos, familiares e artistas 
parceiros convidados. Escolhemos 
a Livraria Catraia/Casa Cousa, no 
Corredor Criativo Nestor Gomes, 
no centro histórico de Vitória, por 
ser um lugar igualmente simbóli-
co e de resistência para todos nós.

De que forma a trajetória de 
Emmanuel 7Linhas dialoga 
com a proposta do Cine Luso?

Desde a primeira edição em 
Bruxelas, em 2017, o nosso projeto 
se propõe a refletir sobre questões 
que afetam a sociedade contem-
porânea a partir de processos co-
lonizatórios. Temas como a ques-
tão das desigualdades, do racis-
mo, do silenciamento e do apaga-
mento de tantos, por ignorância 
e/ou perversidade de um sistema 
opressor, são igualmente provoca-
ções presentes na base de seu tra-
balho artístico, mas também co-
mo livre pensador. Eu me lembro 
de uma conversa que tivemos em 
que ele disse, sendo ele e eu mes-
ma vindos da filosofia, o quanto é 
preciso retomar o espaço de for-
mação crítica e da coletividade, de 
todas as formas.

Infelizmente, a sua vida foi 
transpassada por todos esses de-
safios até a sua morte. Ironica-
mente, o Cine Luso dialoga com 
essa tragédia em um dos subte-
mas do Cine Debate 6: “A cidade e 
o abismo: desigualdade e invisibi-
lidade urbana”, com a projeção do 
filme Noites Alienígenas e a parti-
cipação de Mayrianne Mattos co-
mo uma das debatedoras.

II Cine Luso Brasil é cultura, 
mas não entretenimento…

Nosso projeto não é um festival 
de entretenimento ou fruição,  é 
um espaço, por vezes até doloro-
so, de entender qual é o nosso lu-
gar no mundo, mas também de 
compreender que somos capazes 
de viver num mundo melhor se ti-
vermos consciência de nossa po-
tência transformadora e nada me-
lhor que o cinema para nos con-
duzir a essas realidades. A progra-
mação nos convida, em seus diver-
sos formatos, a promover esses en-
contros, desde atividades formati-
vas com convidados que pensam 
a diáspora africana e seus desafios 
até curtas e longas do Brasil, Áfri-
ca Lusófona (PALOP — Países Afri-
canos de Língua Oficial Portugue-
sa) e Portugal. Mais uma vez, esco-
lhemos o mês de novembro, liga-
do às comemorações do “Dia Na-
cional da Consciência Negra”, co-
mo um gesto simbólico e político.Aline, Emmanuel e Juliana Indami, na edição 2025 do Cine Luso

ARQUIVO PESSOAL

“O Cine é um 
um espaço, 

por vezes doloroso, 
de entender qual 
é o nosso lugar no 
mundo”

ARQUIVO PESSOAL


